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Resumo
Foi realizado em agosto de 2011, um levantamento de doenças mais frequentes em 
hortaliças cultivadas nos sistemas de produção orgânico e SAT (sem agrotóxico) em duas 
hortas comunitárias (JK e Vapabuçu), no município de Sete Lagoas (MG). Das espécies 
vegetais estudadas (alface, cebolinha, pimentão e tomate), observou-se maior incidência 
de míldio em alface e requeima e septoriose em tomate, independente do sistema de 
cultivo.  Observou-se também que na horta de Vababuçu estas doenças foram mais 
prevalentes, principalmente no sistema SAT. De um modo em geral, quando comparadas 
as doenças dentro de uma mesma cultura, estas tiveram maior incidência no sistema de 
produção SAT do que no sistema de produção orgânico. Ressalta-se que, como estes 
produtores conduziram as culturas com manejo bem diversificado dentro dos dois 
sistemas de produção, estudos mais detalhados em cultivo experimental em condições 
controladas carecem de ser realizados, para melhor detalhar estes efeitos observados.
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Abstract
It was studied a incidence of most common diseases in vegetables grown in organic 
production systems and SAT (without pesticides) in two community gardens (Vapabuçu 
and JK) in the municipality of Sete Lagoas (MG) in August 2011. Studied plant species 
(lettuce, chive, peppers and tomatoes), we observed a higher incidence of mildew on 
lettuce and tomato late blight and septoria in, regardless of the cropping system. It was 
also observed that in the garden of Vababuçu these diseases were more prevalent, 
especially in the SAT system. As a general, when comparing the disease within the same 
culture, they had a higher incidence in the production system than in the SAT organic 
production system. It is noteworthy that, as these have led producers to manage very 
diverse cultures within the two production systems, more detailed studies in experimental 
cultivation under controlled conditions need to be carried out to better detail these 
observed effects.
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Introdução
O impacto da ocorrência de patógenos em plantas em sistemas agroecológicos tem sido 
pouco estudado. Porém, alguns resultados indicam que doenças observadas em raízes 
ou colo de plantas tendem a ser menor em sistema agroecológico quando comparado ao 
convencional. Por outro lado doenças foliares como as provocadas por patógenos 
biotróficos, de alta virulência a exemplo de Phytophthora infestans em batata, e 
patógenos que sobrevivem em restos culturais, tendem a ser em maior incidência e 
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severidade em plantações orgânicas (Bruggen, 1995). Estudos similares para condições 
tropicais, principalmente no Brasil, são escassos, e necessitam ser mais bem 
caracterizados. 

No município de Sete Lagoas em Minas Gerais, existe um projeto de hortas comunitárias 
desenvolvido pela Prefeitura Municipal iniciado em 1982 e tem sido citado como 
referência em agricultura urbana no Brasil. Cerca de 300 famílias de baixa renda são 
beneficiadas neste projeto. São sete hortas urbanas: JK, Cidade Nova, Montreal/Canadá, 
São Paulo, Cidade de Deus, Barreiro e Vapabuçu, e em todos utilizam o cultivo mais 
ecológico das hortaliças (Metrópole, 2009).

O presente trabalho teve como objetivo estudar a ocorrência de doenças em espécies 
olerícolas cultivadas em duas hortas comunitárias do município de Sete Lagoas –  MG, 
comparando-se o sistema SAT e orgânico de cultivo. 

Metodologia
O estudo foi realizado comparativamente considerando-se dois sistemas de produção 
(SAT e Orgânico) em duas hortas comunitárias urbanas (Vapabuçu e JK), durante o mês 
de agosto de 2011. A horta Vapabuçu possui área de 2,50 ha e atende cerca de 90 
famílias.  A horta JK tem área de 1,50 e está localizada em área de servidão da 
Companhia Elétrica de Minas Gerais – CEMIG, e atende cerca de 50 famílias. Em cada 
uma dessas hortas, os espaços são divididos em quadras, com dimensão de 240 a 360 
m² onde os produtores cultivam várias espécies olerícolas, no sistema orgânico e SAT. 
Nestas hortas há significativa diversidade de espécies olerícolas. Em cada unidade foram 
trabalhados aleatoriamente quatro produtores distribuídos da seguinte forma: horta JK, 
dois produtores do sistema orgânicos e dois produtores do sistema SAT; horta Vapabuçu, 
um produtor do sistema orgânico e três produtores do sistema SAT já que nesta unidade 
apenas um produtor cultivava no sistema orgânico. O levantamento das doenças foi 
realizado por intermédio de questionário padrão respondido pelos respectivos produtores 
de maneira a se estabelecer as doenças mais recorrentes, e questões de ordem 
agronômica de condução das culturas avaliadas. Associado ao questionário foi também 
coletado material vegetal com sintomas de doenças com posterior diagnóstico em 
laboratório, assim como imagens. 

Para coleta de dados, foram realizadas visitas semanais, onde as seguintes condições 
climáticas foram observadas: baixa umidade relativa do ar; temperaturas mínimas de 
17,1º C e máximas de 34,5 ºC, e índice pluviométrico 0,0 mm durante o período 
considerado. Foram avaliados os sintomas e o número de plantas doentes (incidência) 
nas culturas de: alface, tomate, pimentão e cebolinha, e avaliado para esta ultima 
somente em caso não tenha sido plantada alguma destas outras culturas anteriores. As 
amostras de cada espécie olerícola avaliada foram retiradas em três espaços do mesmo 
canteiro (Início, meio e final) que tinha área total de 18 m2 (1,5 x 12 m), Avaliaram-se 36 
plantas de alface, 18 plantas de tomate, 18 plantas de pimentão e 48 plantas de 
cebolinha. O diagnóstico além de visual foi feito também em laboratório com uso de 
microscópio e realizado o isolamento do patogeno. Os patógenos foram identificados de 
acordo com Kimati et al., 2005, Lopes & Avila, 2003, Lopes & Avila, 2005 e Lopes, 2010. 
Somente foram avaliados locais onde o plantio era solteiro em cada canteiro, portanto não 
consorciado.
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Resultados e Discussão
Os dados agronômicos e as culturas plantadas estão descritos na Tabela 1, e os 
resultados para a incidência de plantas doentes estão descritos na Tabela 2. As doenças 
de maior importância foram: míldio em alface; requeima e septoriose em tomate, em 
ambos os sistemas de cultivo. Na horta de Vababuçu estas doenças foram mais 
prevalentes, principalmente no sistema SAT (Tabela 2). Porém, observou-se menor 
incidência de plantas doentes nas quadras cultivadas no sistema de produção orgânico, 
quando comparados com as mesmas culturas produzidos no sistema SAT em ambas as 
hortas.

Na horta JK, a cultura da alface apresentou maior incidência de plantas doentes, 41,5%, 
na média dos quatro produtores, infectadas com míldio sendo esta uma das principais 
doenças da alface. No entanto, mesmo infectadas, as plantas de alface tiveram bom 
desenvolvimento e a doença não interferiu no crescimento e nem na comercialização da 
planta.

A virose (Mosaico comum) que também atacou a alface apresentou-se com baixa 
incidência no presente estudo. Segundo relatos dos agricultores, há cerca de dois meses 
a incidência desta doença era quase de 80% das plantas, o que comprometeu a 
comercialização deste produto, porém nesta avaliação em agosto a incidência diminuiu.

Em relação à horta Vapabuçu, as culturas do tomate, pimentão e cebolinha apresentaram 
maior incidência de doenças quando comparado com a horta JK. Para a alface houve um 
número menor de plantas doentes, comparando as médias apresentadas.

De um modo em geral, quando comparadas às doenças dentro de uma mesma cultura, 
estas tiveram maior incidência no sistema SAT do que no sistema orgânico. 
Provavelmente, o uso de fertilizantes químicos no sistema SAT possa ter influído para 
esse resultado. Ressalta-se que, como estes produtores conduziram as culturas com 
manejo bem diversificado dentro dos dois sistemas de produção, estudos mais detalhados 
em cultivo experimental em condições controlados carecem de ser realizados, para 
melhor detalhar estes efeitos observados.
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